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EMENTA 

Prática educativa e formativa junto às escolas do campo das redes e movimentos sociais do 

campo, de comunidades indígenas e quilombolas. Análise dos documentos legais e 

orientadores nacionais, estaduais  e municipais que norteiam os níveis de ensino e destas 

escolas específicas. Projeto político pedagógico: instrumento teórico - metodológico de 

organização do trabalho pedagógico da sala de aula e da escola na sua totalidade. Análise 

da relação da cultura e cotidiano das comunidades rurais [sujeitos, saberes, espaços e 

tempos] e suas relações com os projetos pedagógicos das escolas. Planejamentos e 

avaliações das atividades formativas.  
 

 

OBJETIVOS 

✓ Compreender aspectos teóricos e legais que norteiam as práticas educativas junto às escolas do 

campo e movimentos sociais do campo;   

✓ Discutir o estágio não-escolar na Educação do Campo na área de Ciências Agrárias; 

✓ Compreender a Educação Popular e o método de trabalho de base em sua interface com o princípio 

educativo do trabalho como fundamento da realização do estágio de docência/vivência; 

✓ Realizar atividade formativa/vivência nos espaços educativos não-escolares das comunidades 

camponesas. 

 

 

METODOLOGIA 

No Tempo Universidade:  

Aulas expositivas e dialogadas;  leitura e discussão de textos; construção de sínteses 

                                                           
1 T = Teórico      P = Prático 

 



escritas; trabalhos em grupo; pesquisa bibliográfica; Realização do mapeamento e contato 

com os campos de estágio;  Construção do planejamento do estágio.  

 

No tempo Comunidade:  

• Realização de estágio de docência/vivência em espaços não-escolares na área de 

Ciências Agrárias incluindo reconhecimento da realidade;  

• Observação dos espaços, diálogo com os sujeitos, retomada diária do planejamento 

do estágio;  

• Desenvolvimento de práticas docentes formativas n as comunidades/instituições/  

organizações/associações/movimentos sociais e avaliação coletiva das atividades 

desenvolvidas.   

 

 

 

RECURSOS 

AUDIO-VISUAIS, QUADRO.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

✓ A materialidade dos princípios da Educação do Campo na prática de estágio em Ciências 

Agrárias; 

✓ O estágio em espaços não escolares: as concepções de educação formal, informal e não-formal; 

✓ A construção coletiva do estágio a partir dos diferentes sujeitos: estagiários, docentes e 

representantes das comunidades/instituições/organizações/associações/movimentos sociais;  

✓ A Educação Popular e o princípio educativo do trabalho na base do desenvolvimento do estágio; 

✓ O método de trabalho de base nas comunidades camponesas como possibilidade na realização do 

estágio. 

 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem será de natureza processual,  onde far -se-á uma análise e 

reflexão das direções do plano de curso/atividades curriculares e do desenvolvimento 

discente. Ela se dará de forma contínua, ou seja,  serão realizados procedimentos de 

mediação do ensino aprendizagem ao longo do processo formativo. A avaliação da 

aprendizagem também será de natureza credencial, pois, considerará um resultado 

somativo e de valoração aferida pelos diferentes instrumentos utilizados.  A avaliação deste 

componente compreenderá a apuração da assiduidade às aulas, as atividades e aos trabalhos acadêmicos, 

considerando a participação e envolvimento nas atividades individuais e em grupo durante a realização do 

estágio de docência.  

Quanto a atribuição das notas parciais, serão considerados os seguintes trabalhos acadêmicos: 



Nota Parcial 01 (0 a 10): Elaboração do plano de estagio;  

Nota Parcial 02 (0 a 10): Realização da intervenção do estágio no Tempo Comunidade; 

Nota Parcial 03 (0 a 10) Elaboração do relato de experiência/relatório no Tempo Comunidade; 

A nota final será obtida através da média aritmética das três notas parciais. 
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